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DIRETO
PAPO

AS JOIAS 
E A RLAM

Se avolumam questionamentos e 
evidências de que, no negócio que 

vendeu a RLAM pela metade do preço 
para o grupo árabe Mubadala, 

possivelmente estejam envolvidas as 
joias destinadas ao ex-presidente no 
valor de R$ 16,5 milhões, entre outros 

"presentes", que só agora vieram à 
tona. PÁGINA 2. 

SEMANA DE ATIVIDADES 
EM HOMENAGEM A ELAS

Além das já anunciadas 
edições especiais do 
Papo Direto Online, na 
semana do 8 de março, 
houve, ainda, 
homenagem às 
petroleiras na 
Assembleia Legislativa 
do Estado, Marcha das 
Mulheres no centro da 
Capital e entrega de 
mimos e material às 
trabalhadoras 
petroleiras. Veja como 
foi a semana das 
mulheres neste março 
em homenagem a elas.
PÁGINA 3. 
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PARTICIPAÇÃO FEMININA
A participação feminina na 
Petrobrás cresceu entre 2002 e 
2012, saltando de 12% para 17% 
do total de trabalhadores. No 
entanto, desde então, a 
presença das mulheres nos 
quadros da estatal �cou 
estagnado. Nos cargos de 
che�as, elas estão ocupando 
mais espaços. Em 2002, elas 
ocupavam apenas 4,44% dos 
cargos de che�a e 2022 já 
eram 19,4%. Elas estão 
presentes em sua maioria no 
setor administrativo da 
empresa. Já nas re�narias 
estão em número bem 
menores. Mas em todos os 
setores, elas recebem menos 
que os homens. Nos cargos de 
nível médio elas ganham, em 
média, 77% da remuneração de 
um homem que exerce a 
mesma atividade e nos cargos 
de nível superior, a 
remuneração delas chega a  
92% da remuneração 
masculina. Os dados são do 
estudo "A presença feminina 
na Petrobrás e no setor de 
petróleo e gás natural 

O SINDIPETRO-RS partici-
pou, dia 9, da terceira reunião do 
Grupo de Trabalho da AMS que 
está discutindo alternativas para 
o Índice de Variação de Custo 
Médico-Hospitalar (VCMH). No 
encontro, os representantes dos 
trabalhadores apresentaram um 
estudo do DIEESE sobre o 
histórico de reajustes ao longo 
dos últimos 20 anos e os impac-
tos na renda dos trabalhadores 
da ativa e aposentados. 

De acordo com o estudo, a 
partir de 2018 os reajustes 
começaram a disparar, prejudi-
cando os bene�ciários, princi-
palmente os aposentados. 

Os trabalhadores também 
destacaram a necessidade de 
que a Petrobrás interrompa esse 
ciclo danoso iniciado pelo 
governo anterior com objetivo 
de privatizar a empresa. 

Já de sua parte, a empresa 
apresentou dados da avaliação 
de custos reais da AMS e índices 
alternativos ao VCMH, ao que a 

FUP alertou que é preciso 
atentar para os impactos das 
propostas apresentadas, princi-
palmente em relação ao aumen-
to do comprometimento da 
renda dos bene�ciários, em 
função do equacionamento da 
Petros e da armadilha do supos-
to saldo devedor da AMS. �O 
que deve ser levado em conta 
pelo Grupo de Trabalho é a vida 
dos bene�ciários e de suas 
famílias, que já estão bastante  
impactadas pelos descontos 
abusivos da AMS�, concluíram. 
Uma nova reunião para dar 
continuidade ao assunto foi 
realizada na sexta, dia 10. 

GT DA AMS DISCUTE 
ALTERNATIVAS AO VCMH

AS JOIAS E A RLAM
Se apropriar de algo que não lhe pertence já é 

um crime por si só. Mas quando há indícios de que 
esse crime tenha sido cometido por outro ainda 
maior, a investigação e apuração do caso até o �nal 
é uma exigência.

Pois é disso que se está falando no caso das 
joias que o ex-presidente tentou se apropriar, 
avaliadas em R$ 16,5 milhões e que teria sido, 
supostamente, um �presente� para a então ex-
primeira dama. Por trás deste imbróglio todo, está 
um fato ainda mais grave e importante: a venda de 
uma re�naria da Petrobrás, a um preço vil, poucos 
dias depois do "presente". 

EXPLICAÇÕES - Toda a negociata feita para 
a venda da Re�naria Landulpho Alves (Rlam) 
que vem sendo denunciada pelos petroleiros 
desde o início, com fatores su�cientes para que a 
venda seja revista, �ca agora mais suspeita. 
Tanto que já há pedidos de investigação pelo 
senador Omar Azis (PSD-AM) e de uma 
Comissão de Inquérito Parlamentar (CPI) pelo 
deputado federal Rogério Correia (PT-MG), para 
que a privataria seja apurada. 

Para o Senador Aziz, o primeiro passo deve ser 
cobrar que a Petrobrás explique por que vendeu o 
ativo pela metade do preço que a planta valia. A 
avaliação era de cerca de US$ 4 bilhões e ela foi 
vendida por US$ 1,8 bilhão. Já o deputado Rogério 
Correia vai propor uma CPI no Congresso para 
investigar por que motivo autoridades sauditas 
deram "presentes" de R$ 16,5 milhões a Jair 
Bolsonaro, um mês antes da venda da re�naria de 
Mataripe (BA) a um fundo árabe, por um valor bem 
abaixo do que a empresa valia. 

Já a FUP solicitou ao Ministério Público Federal 
(MPF) que seja instaurado inquérito civil público e 
ação judicial para apurar a eventual relação entre o 
caso das joias de R$ 16,5 milhões presenteadas a 
Michelle Bolsonaro e a venda da re�naria. Para a 
entidade há importantes perguntas que precisam 
ser respondidas, como: Qual seria o motivo das 
joias virem escondidas e não declaradas, como de 
praxe em uma relação diplomática entre dois 
países? Há relação entre a venda da Rlam abaixo 
do mercado e estas joias? São perguntas que 
exigem uma resposta urgente. 
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 ESPECIAL MULHERES 

 HOMENAGENS NA 
ALRS � No dia 8 de mar-
ço, a presidenta do SIN-
DIPETRO-RS, Miriam Ca-
breira, foi homenageada 
na Assembleia Legislati-
va com o Troféu Mulher 
Cidadã 2023 na catego-
ria �Mulher Sindicalista�. 
A indicação foi feita pela 
deputada So�a Cavedon 

em nome da bancada do PT. Miriam é a primeira mulher 
a presidir o Sindicato dos Petroleiros do RS desde a 
fundação da entidade, em 1963. 

Sobre o prêmio, Miriam se pronunciou, no sentido 
de que ele representa �um reconhecimento a todas as 
mulheres que batalharam no movimento sindical, em 
todos esses anos de muita resistência, na luta pelo 
direito da mulher trabalhadora, e, agora, na expectativa 
da gente ter uma reconstrução do nosso país e a 
recuperação dos nossos direitos�.

Já a deputada justi�cou a indicação: �a escolha do 
Troféu Mulher Cidadã para a Miriam foi pela representa-
ção das mulheres sindicalistas, a luta por direitos iguais 
no trabalho, uma vida sem assédio, sem perseguição, 
sem discriminação, sem fragilização dos vínculos 
trabalhistas e ela representa também a luta pela 
Petrobrás pública, como patrimônio coletivo do Brasil". 

 MARCHA   � Também no dia 8, foram realizadas 
diversas ações em celebração ao Dia Internacional das 
Mulheres. Com o lema �Por um mundo sem violência, 
em defesa da vida e dos direitos das mulheres� as 
atividades tiveram como ponto alto o ato de encerra-
mento, na Esquina Democrática, seguida de uma 
Marcha até o Largo Zumbi dos Palmares. Participaram 
da atividade dirigentes de centrais, sindicatos e federa-
ções de trabalhadores, integrantes de movimentos 
sociais, lideranças de partidos de esquerda, estudantes 
e aposentados. Durante as falas foram lembradas as 
situações enfrentadas pelas mulheres, como o feminicí-
dio, a discriminação, o assédio moral e sexual, salários 
menores para as mesmas funções, o racismo, a homofo-
bia, a misoginia, entre outros. Também foi destacada a 
necessidade de avançar nas políticas públicas para as 
mulheres, na busca da superação das desigualdades e 
para garantir condições plenas de cidadania a todas. 
Uma luta que, disseram, é das mulheres e dos homens. 

DIA DE PRESENTEAR AS MULHERES  � Outra ação 
importante do Sindicato 
foi a entrega, no dia 8 de 
março, de presente para as 
mulheres petroleiras. Diri-
gentes do SINDIPETRO-RS 
entregaram a elas uma 
caneta que, de forma 
simbólica, chama todas a 
�escreverem sua própria 
história�. O mimo foi entregue junto com material 
impresso falando da campanha, das demandas das 
trabalhadoras e a agenda com as atividades do mês. A 
entrega continua para que todas recebam seu presente. 

 EXPOSIÇÃO  � Também está sendo apresentada, 
nas dependências da Refap, a exposição itinerante 
�Nunca Mais sem Nós�, promovida pelo Sindicato e com 

a curadoria da petroleira Geisa Abreu. A 
mostra é composta por dois espaços: o 
�Mulheres Rompendo Barreiras� e o 
�Espaço Rede de Conexões�. A exposi-
ção é itinerante e poderá ser conferida 
durante todo mês de março. Ela já 
esteve no corredor que liga o prédio da 
Gerência à CIC, e agora está no refeitó-
rio. Lembrando que as mulheres que forem visitar a 
Exposição, �zerem fotos e publicarem no Instagram 
marcando o SINDIPETRO-RS, concorrerão ao sorteio de 
um dos livros indicados pelas convidadas do PDO-M.

As dirigentes do Sindipetro-RS também prestigia-
ram a exposição �Arpilleras�, das mulheres do MAB, 
entidade parceira do Sindicato em diversas lutas, que 
esteve montada na ALRS até dia 10 e estará na Casa de 
Cultura Mário Quintana a partir do dia 23 de março.

MULHERES QUE INSPIRAM � As atividades relacio-
nadas às mulheres não se limitaram a Capital. O Núcleo 
de Estudos e Pesquisas em Gênero e Sexualidade 
(NEPGS), do Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Rio Grande do Sul (IFE-RS), Campus de 
Feliz, também realizou painéis com o tema �Mulheres 
que inspiram�. As atividades tiveram a participação de 
estudantes do ensino médio integrado, Engenharia 
Química e servidores da instituição. O objetivo da 
conversa foi compartilhar experiências de mulheres, 
indicadas por estudantes do ensino médio integrado, 
por serem inspiração nas áreas em que atuam. A 
representante das petroleiras, Susineia Wegner, falou 
sobre o tipo de trabalho na Refap, o baixo percentual de 
mulheres em empresas como a Petrobrás e, ainda o que 
signi�ca trabalhar, ter independência �nanceira e a 
possibilidade de as mulheres estarem onde elas querem. 

 PAPO DIRETO ONLINE - MULHERES � Dentro da 
programação especial das mulheres no Papo Direto 
Online, o programa recebeu na sexta (10), a Deputada 
Estadual Bruna Rodrigues (PCdoB), a primeira deputa-
da negra a ocupar a tribuna da ALRS em 87 anos de 
existência da Casa. Ela falou sobre o tema da campanha 
�Nunca mais sem nós�. Bruna relatou sua própria 
história e destacou as lutas gigantes que as mulheres 
têm pela frente em questões básicas. Filha de gari, ela 
defendeu a importância de lutas em defesa de políticas 
sociais de saúde, educação e outras áreas. �Cedo enten-
di que todas as di�culdades eram um projeto político de 
retirada de direitos e que somente nos organizando 
politicamente é que podemos mudar nossa realidade e 
a de muitas outras pessoas�. Ela lembrou que durante a 
pandemia, quando o estado se ausentou completamen-
te, foram as mulheres os carros chefes das campanhas 
de solidariedade. Por �m, entre os desa�os, apontou a 
necessidade de debater a importância da política na 
vida das pessoas. �Os desa�os são gigantes. Cabe ao 
Presidente fazer o papel dele, mas cabe a nós organizar 
o povo e seguir batalhando por políticas que mudem a 
vida das mulheres efetivamente�, concluiu. 

A dica cultural da deputada é o livro �Menina de 
Tranças�, de Lilian Rocha. Já a sorteada para receber a 
boneca petroleira foi a colega Ana Maria Niada. 

O próximo PDO-M, dia 17/03, traz como convidada 
Rosângela Buzanelli, representante dos/as trabalhado-
res/as no CA da Petrobrás que falará sobre o tema "O 
que esperar deste novo momento da Petrobrás"

SEMANA DE ATIVIDADES EM HOMENAGEM A ELAS
O SINDIPETRO-RS organizou, para todo o mês de março, ações em homenagem às mulheres. Além 
das já anunciadas edições especiais do Papo Direto Online, na semana do 8 de março, houve home-

nagem às petroleiras na Assembleia Legislativa do Estado, Marcha das Mulheres no centro da 
Capital e entrega de mimos às trabalhadoras petroleiras. 
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  SERVIÇOS 
PLANTÕES JURÍDICO - O Sindicato está retomando o atendimento presencial. 
DR. LÚCIO COSTA (Direito Civil) - Na Sede/Porto Alegre, com agendamento, fone (51) 3226.2799 e  
Canoas: durante o verão às quintas-feiras, das 10h às 12h
ESCRITÓRIO DIREITO SOCIAL (Direito Trabalhista e Previdenciário) - Dr.  Abrão Blumberg e Carolina 
Anversa - quintas-feiras, das 16h às 17h30, na sede, em Porto Alegre. 
ASSISTENTE SOCIAL - O atendimento com a Assistente Social  JAQUELINE DA COSTA, será realizado de 
forma presencial, somente com agendamento, fone (51) 3226.2799.

De 13 a 17/03/2023

 PARADA DE MANUTENÇÃO  NOTAS
ALTERAÇÃO DE DATA
O encontro com os/as 
petroleiros/as que estava 
agendado para ocorrer em 
CANOAS dia 24/03 foi alterado 
para 31/03. O encontro será para 
tratar da NOVA AÇÃO - AHRA 
para recuperação de valores 
cobrados pela Receita Federal 
quando do recebimento do 
Adicional Hora de Repouso e 
Alimentação (AHRA). Será 
também um momento para tratar 
de outras cobranças que 
eventualmente tenham sido feitas 
pela Receita Federal de forma 
indevida dos petroleiros/as ao 
longo dos anos, como nas ações 
para Cobrança de Valores Pagos 
na Adesão � PCR; para Recupera-
ção de Cobrança de IOF em 
renovação de contratos de crédito; 
e na de recuperação de valores 
excedentes a 12% da Base de Cál-
culo do Imposto de Renda. Os en-
contros terão a presença do Dr. 
Lúcio Costa e Dra. Graciela Santia-
go, advogados do Sindicato.

CONVENÇÃO 190
Um dos temas das pautas das mu-
lheres ao governo é a rati�cação 
da Convenção 190 (C190) da 
Organização Internacional do 
Trabalho (OIT), que trata do com-
bate à violência e ao assédio no 
mundo laboral. Adotada em 2019, 
essa convenção é a primeira que 
fornece uma de�nição internacio-
nal de violência e assédio no tra-
balho, incluindo a questão de gê-
nero. Até o momento, apenas 22 
dos 187 Estados membros da OIT 
rati�caram a C190. "A expectativa 
é que o Brasil, com este novo 
governo Lula, assim como outros 
países da América Latina, con�r-
mem a Convenção, para garantir 
espaços seguros aos trabalha-
dores e obter, consequentemente, 
empresas mais produtivas, com 
benefícios para toda a sociedade", 
avalia a coordenadora de 
Igualdade e de Oportunidades da 
Uni Américas, braço da UNI Global 
Union, sindicato global que reúne 
entidades de 140 países. A 
entidade destaca, ainda, que "os 
sindicatos são atores chaves� para 
se alcançar espaços seguros de 
trabalho e o respeito à diversi-
dade, criando democracias fortes 
e com justiça social.

IMPOSTO DE RENDA 2023
Atendimento com o Contador Ivan para a confecção da 

declaração do Imposto de Renda 2023 iniciam esta semana, 
conforme calendário abaixo. Agende seu atendimento até 24h 
antes pelo WhatsApp (51) 98413.1112. O preço da declaração 
normal é de 
R$ 180,00 e 
as situações 
especí�cas 
terão preço 
acordado 
entre as 
partes.  
AGENDE SUA 
HORA. NÃO 
DEIXE PARA 
FAZER O SEU 
IMPOSTO DE 
RENDA NO 
ÚLTIMO DIA. 

MAIS DE DOIS MESES DE PARADA 
E OS PROBLEMAS CONTINUAM

O SINDIPETRO-RS enviou, dia 7 de março, ofício à Supe-
rintendência Regional do Trabalho e Emprego (SRTE/RS), tratando 
das condições da Parada de Manutenção na Refap. O objetivo foi 
complementar as informações fornecidas durante as inspeções 
realizadas pelo Órgão nos dias 30 e 31 de janeiro e, também, solicitar 
que as situações apontadas sejam veri�cadas pelos técnicos do 
Ministério do Trabalho. 

Entre as questões que o Sindicato chama atenção estão: altera-
ções nos exames de monitoramento biológico, especialmente frente 
ao fato de que alguns trabalhadores apresentaram exames de urina 
alterados em exames relacionados à exposição ao benzeno. Há 
problemas nas liberações, que não seguiram as melhores práticas já 
adotadas em paradas anteriores; medições ambientais com valores 
elevados sem que a empresa tomasse medidas para garantir a prote-
ção dos trabalhadores, inclusive com suspeita de que uma trabalha-
dora possa ter passado mal em função disso. 

O ofício dá conta ainda de acidentes de trabalho que ocorreram 
entre os dias 08/02 e 23/02, sem que o Sindicato tenha recebido a 
CAT, conforme previsto em Acordo Coletivo, além de atendimentos a 
trabalhadores que passaram mal, que não foram comunicados ao 
Sindicato, o que leva a crer que outros acidentes/incidentes possam 
ter ocorrido sem serem noti�cados. 

O Sindicato também denuncia, no ofício, práticas antisindicais 
adotadas durante a greve dos terceirizados, assédio moral e proble-
mas na rotina, como imensas �las nos refeitórios, falta de EPI's, falta 
de água gelada, limpeza insu�ciente, falta de estrutura apropriada de 
vestiários, problemas na higienização dos uniformes, não concessão 
de folga semanal nem das 11 horas interjornadas, descaso com as 
medidas contra a Covid-19, entre outros problemas. 


